
de ir e vir, de se comunicar, de fazer ou 
quiser. ' 

entre objetivo(s) pretendido(s) e objeti­
. (PASOLD, 2002, p. 71) 

1í7f.l'Pf.l!'.lot:.,n dos recursos humanos e técnicos 
D, 2002, p. 71) 

- Instituições não-governamentais, 

paz e manter a 

.ce de violência urbana. 

fronta à ordem estabelecida. Ação organi­
de subverter a ordem no âmbito da Segu­

- "Conjunto de direitos reconhecidos 
para assegurar a dignidade da pessoa 

DE MELO, 2000, p. 31) 
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o presente trabalho teve J 
de uma pesquisa científica em nível d 
tivo institucional, a produção de um 
do título de Mestre em Ciências Jurídi, 
do Itajaí - Univali; e como objetivo g( 
funcionamento do Programa de Prot 
Ameaçadas no Brasil, sob o enfoqu 
proteção à vida e combate ao crime OI 

O tema é atual e relevante, ve 
críminalidade organizada no Brasil e Sl 

Para encetar a investigação 
operacionalizado com as técnicas dI 
conceitos operacionais e da pesquisa 
versos autores, inclusive estrangeiros. 

A pesquisa foi desenvolvida 
hipóteses: a) pode o Programa de Prol 
Ameaçadas ser considerado uma políti 
há necessidade de leves adaptações ou 
gir os seus objetivos; c) é proporciona 
pela lei para a proteção e a resposta d( 
processo respectivo; d) quanto ao cha 
organizado" e suas drásticas consequf 
de Proteção à Vítima e à Testemunh, 
seus objetivos; e) em comparação CO' 

desenvolvidos em outros países, anal 
beneficio, o programa brasileiro tem si, 

 

 


